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      Colin Mac Brodie estava cercado por riso.

      As pessoas eram atraídas para ele — assim como Seana — como todas as pessoas sempre eram atraídas.

      Assistindo a uma distância segura, sentada sob a sombra de uma árvore, Seana mordiscava uma torta que ela tinha roubado da janela de alguém que a tinha colocado para esfriar. Ela se sentia culpada, mas a fome a fez fazer isso.

      Agora, as crianças estavam todas fazendo algazarra, todas estupefatas sobre um novo punhal que Colin estava mostrando para elas. Os rapazes estavam com inveja e as garotas adequadamente impressionadas enquanto Colin se gabava para eles — como somente Colin podia fazê-lo — e radiante ele colocou o punhal na sua cintura.

      Mais do que apenas admirá-los Seana queria se juntar a eles.

      Risos e vaias repentinos chamaram a atenção dela e ela olhou para ver que Lagan MacKinnon estava olhando na direção dela. Ela congelou. Seana não gostava de Lagan. Ele tinha olhos cruéis sempre cheios de raiva e de inveja. E agora, eles estavam preenchidos com ódio, dirigidos a Seana.

      "Ladra!" ele gritou e jogou uma pedra na direção dela. A pedra bateu na árvore atrás de Seana e seu coração começou a bater mais rápido.

      Ela não tinha medo, ela disse a si mesma.

      "Bruxa feia e coxa!" Lagan persistiu.

      Seana se forçou a se manter calma.

      Eles teriam sua diversão e tudo passaria — como sempre passava. Coxa de uma perna, desde seu nascimento, Seana estava acostumada a sofrer zombarias. As pessoas pareciam ter medo dela por causa de sua perna manca, embora ela não soubesse exatamente por que.

      Ela segurou a respiração quando Lagan inclinou-se para pegar outra pedra, pois parecia que a situação estava pior do que o habitual. Ela se abraçou quando ele jogou a pedra, que lhe bateu no ombro, desta vez. Ela não chorou, mas algumas lágrimas apareceram em seus olhos, e ela engoliu a tristeza que subia sufocando sua respiração.

      "Colin não gosta de você!" ele disse, "Vá embora, bruxa!"

      Seana sentiu como se ela fosse se afundar no chão. Ela não respondeu, não teve coragem.

      Todos viraram para Colin, provocando-lhe de repente... sobre Seana.

      "Case com ela, Colin!" Lagan o provocou, rindo cruelmente enquanto ele empurrava o ombro de Colin. "Decida-se e se case com a bruxa feia!"

      

      Colin empurrou Lagan e olhou para Seana.

      Seana engoliu o choro.

      Eles estavam apenas provocando-o, ela sabia por que já os tinha visto fazer a mesma coisa várias vezes, mas ela percebeu que Colin não estava gostando.

      "Ela roubou essa torta da sua Minny!" uma das garotas disse para Lagan, lançando um olhar enojado para Seana.

      Os olhos de Lagan se estreitaram. "Ladra!" ele disse. "Bruxa coxa com verruga na cara!" Ele pegou o punhal de Colin de repente e jogou-o na direção de Seana, rindo maliciosamente. "Vá pegá-lo Colin!"

      O punhal quase alcançou Seana, pousando ao lado dela. Ela piscou, pensando que ele poderia ter tirado seu olho fora.

      "Droga, Lagan, seu bundão!” Colin disse.

      "Vá — e pegue o punhal!" Lagan se sentiu insultado. Mas Colin simplesmente ficou ali parado, olhando para Seana, sua expressão frustrada.

      O coração de Seana começou a martelar quando ela encontrou o olhar dele e... oh, mas os olhos azuis dele eram lindos.

      Ele tinha medo de vir pegar o seu punhal, ela percebeu. Mas não havia nenhum ódio em seus olhos, apenas medo.

      Será que eles estavam com medo de que a fraqueza na perna dela fosse contagiosa? Seana não entendia, mas sentia — como ela tinha sentido inúmeras vezes nos seus quase onze anos de vida — que ela deveria ter vermes que deveriam ser erradicados.

      Engolindo seu próprio medo, ela estendeu a mão, com o punhal de Colin em suas mãos. Ela ouviu mais risadas e mais vaias, mas ela se levantou, apesar de ter feito algum esforço. Ela endireitou os ombros, enfrentou-os, deu uma respiração profunda e caminhou em direção a multidão de crianças, mantendo o seu olhar fixado em Colin para ter forças.

      "Olha, olha!" gritou outro menino. "A aleijada pode andar!"

      Seana ignorou o riso e caminhou na direção de Colin, suas bochechas queimando de vergonha e os olhos ardendo com as lágrimas que ela se recusava a soltar. Ela entregou-lhe a faca. Todos os seus companheiros começaram a zombar dele ferozmente.

      Colin tirou das mãos dela.

      "Onde você conseguiu a torta?" alguém perguntou. "Você roubou da Minny de Lagan como a Edith disse?"

      Seana tentou ignorá-los.

      Eles começaram a cantar: "Colin e Seana se beijando sob uma árvore!"

      "Vá embora!" Colin gritou para ela, de repente, sentindo-se sob pressão. "Eu não gosto quando você nos segue, ouviu! Eu não gosto de você, Seana!"

      

      Seana vacilou com a sua crueldade, mas seus pés não se moveram. Ela manteve seu olhar fixo nele, embora ela não soubesse por quê. Parecia que seu coração estava se quebrando.

      "Vá embora!" ele gritou novamente quando a balbúrdia ficou mais alta. Ele lhe deu aquele olhar, aquele olhar que ela não podia suportar ver — cheio de ódio e repulsa.

      Desta vez Seana se virou e fugiu.

      "E não volte ladra estúpida!" ele gritou para ela.

      Seana tentou correr mais rápido, mas sua perna não o permitia. As lágrimas corriam pelo seu rosto. De repente começaram a voar pedras em volta dela, mas ela não ousava se virar para ver quem as lançava. Uma a acertou na cabeça, e ela gritou, mais com medo do que com dor. Atordoada, ela se virou para olhar, e encontrou o olhar de Colin Mac Brodie. Ele estava ali com uma expressão estranha em seu rosto.

      Por quê?

      Como ele podia fazer isso?

      Ela só ousava amá-lo — como todos os outros faziam.

      Todos os seus companheiros riam dela, dizendo palavras feias, mas ele simplesmente ficou parado, olhando para ela, e nesse instante, Seana acreditou que ela o detestava.

      Ela se virou e fugiu, correndo até que ela já não conseguia mais correr... correu até ela ouvir seu nome ao vento.

      "Seana!"

      Ela se virou para ver que Broc Ceannfhionn a seguia. Seana tropeçou em sua perna. Frustrada, ela sentou e chorou... e Broc veio hesitante e sentou ao lado dela.

      Broc Ceannfhionn era mais velho do que ela e do que Colin também, embora ela não se importasse com isso.

      "Ele não queria fazer isso," Broc defendeu seu amigo. Ele não estava sem fôlego como Seana. "A culpa foi de Lagan, com certeza."

      Seana não se importava. Ela voltou a chorar.

      "Oh," ele exclamou e estendeu-se desajeitadamente para abraçá-la. "Não pense mal de Colin, Seana. Ele não é uma pessoa ruim." Ele enxugou as lágrimas dela. "Não chore," ele implorou a ela.

      Por causa de Broc, Seana tentou não chorar, mas mesmo que ela vivesse mil anos, ela não achava que ela poderia esquecer o olhar no rosto do Colin Mac Brodie... o som da sua risada. Se Broc olhasse para ela, dessa maneira também, ela pensou que poderia morrer.

      Ela olhou para o estranho gigante e ele sorriu para ela. Seana limpou o rosto com a manga da blusa.

      "Você sabe como é quando você está com amigos," ele tentou explicar, dando-lhe um olhar simpático. "Ele não queria que isso acontecesse, Seana."

      

      Seana abanou a cabeça. "Eu não tenho amigos."

      "Sim, você tem," disse Broc. "Você tem a mim."

      Antes do dia de hoje, os dois raramente tinham se falado.

      Seana piscou, e ele acenou com a cabeça para ela, como se para garantir-lhe que era verdade.

      "Você vai ser meu amigo?"

      Ele balançou a cabeça novamente, mais resolutamente. "E se você precisar de mim é só me chamar," ele disse. "Você não tem que sofrer esses insultos por mais tempo. Você me conta Seana e eu vou fazer com que o nariz deles fique sangrando."

      Seana sorriu. "Verdade?”

      Ele assentiu. "Verdade."

      Ele era o único que tinha ousado se considerar seu amigo. "Você não vai se arrepender, Broc Ceannfhionn. Eu juro que um dia vou encontrar um jeito de recompensá-lo!" Ela jogou os braços ao redor dele, abraçando-o com gratidão.

      "Oh, Seana, você não tem que me recompensar." Ele afastou os braços dela, e levantou seu queixo. "Esse seu sorriso bonito é suficiente como agradecimento." Ele piscou para ela.

      O coração dela acelerou e suas bochechas ficaram mais vermelhas, mas ela simplesmente sorriu timidamente para ele. E naquele instante, Seana realmente pensou que o amava. Um dia, ela jurou para si mesma... não importava que ele dissesse que ela não precisava... um dia... ela não sabia quando ou como, mas ela ia encontrar uma maneira de mostrar para Broc Ceannfhionn quanto isso significava para ela.

      Um dia...
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      Colin Mac Brodie era o maior patife de toda a Escócia.

      Ele também era o trunfo para Seana realizar seu maior desejo: casar com Broc Ceannfhionn.

      Desde que eles eram bem pequenos, Seana amava Broc, sonhava em um dia se tornar sua esposa. Ela queria cuidar dele, como ele fazia com ela frequentemente.

      Ela nunca iria esquecer o dia em que pela primeira tinha falado com ele, no mesmo dia que Colin Mac Brodie tinha despedaçado seu coração.

      Mas Seana não se enganava.

      Naquele dia Broc apenas sentiu pena dela. Como ele não poderia? Ela tinha sido uma criança coxa, com dificuldade para andar. Desde então, os anos tinham sido gentis com ela. Com muita determinação e a ajuda do seu da (1), ela tinha fortalecido sua perna e agora era quase imperceptível o seu coxear. Ela ainda não tinha nada para oferecer para Broc e começava a temer que este dia pudesse nunca chegar. Mas agora ela era forte e capaz e sabia que estava pronta para ser a esposa que ele precisava e merecia. Broc era um homem amável e bom, e Seana achava que ela era capaz de dar a ele um bom lar. Ela só precisava de um pouco de ajuda para convencê-lo.

      Por que ela era uma maldita covarde?

      Colin não podia mais machucá-la.

      Bem — ela olhou para ele pelo canto do olho, vendo as fortes linhas de seu corpo — ele poderia machucá-la, mas nem mesmo Colin Mac Brodie era um homem tão cruel que pudesse bater numa mulher. Além disso, não havia muito que temer, mesmo assim, ela hesitou de se aproximar dele.

      "Maricas," ela murmurou para si mesma. "Você é pior que um maldito Sassenach!" E ela franziu a testa em reprovação aos seus pés que estavam plantados firmemente ao chão.

      Ela tinha vindo a este casamento não para comemorar, porque apesar das pessoas não serem seus inimigos, também não eram seus amigos. Não, ela tinha vindo para falar com Colin Mac Brodie — embora a irritasse precisar da ajuda dele. Mas ela não era tão orgulhosa e não estava disposta a perder o homem que ela amava. Parecia que todo mundo estava se casando — o MacKinnon, Meghan Brodie e em breve Alison MacLean. Era só uma questão de tempo antes de Broc também se casar. Agora era a hora de agir — antes que ela o perdesse para sempre. Então o que ela estava esperando?

      

      Seana franziu a testa enquanto contemplava a resposta para essa pergunta.

      Seu olhar se dirigiu para a noiva feliz e ela ficou olhando-a melancolicamente. Meghan tinha sido a inveja de todas as mulheres da Escócia, com seu lindo cabelo cobre e seu rosto perfeito. De alguma forma, as mulheres da família Brodie tinham sido amaldiçoadas com a beleza, Seana pensou, e não com a loucura como diziam.

      Meghan era tudo o que Seana não era, mas de alguma forma Seana nunca poderia ter inveja dela. A irmã de Colin era linda, sim, mas tinha vivido uma vida solitária tal como Seana tinha vivido.

      Claro, Seana tinha seu da, mas o da de Seana nunca tinha sido sua força. Pelo contrário, Seana tinha sido a força dele.

      Falando nisso... Ela voltou seu rosto para o céu para tentar descobrir a hora. Estava ficando tarde e seu da agora deveria estar com fome. Para a maioria dos convidados, a alegria estava apenas começando, mas se Seana não fosse para casa em breve, seu da iria dormir sem jantar. Nem ela apreciava o pensamento de andar pela floresta tarde da noite e se aprofundar nas sombras que se tornavam ainda mais negras. Ela não tinha medo, claro, mas ficaria simplesmente muito escuro para encontrar a estrada.

      Vai lá falar com ele, ela se ordenou. Ele não pode machucá-la.

      Ainda assim, ela hesitava.

      A celebração do casamento de Meghan tinha sido grandiosa. Os irmãos dela não tinham negado nada a ela, apesar do casamento ter acontecido tão de repente. A festividade começou de manhã bem cedo e ia continuar até de madrugada, até que os homens estivessem bêbados o suficiente para beijar o chão e suas mulheres fossem forçadas a arrastá-los para casa pelos pés.

      Seana teria adorado ter trazido seu da, mas seu da não saía mais de casa, então Seana foi forçada a vir sozinha.

      Sem pertencer ao clã dos MacKinnon ou dos Brodie e tendo vivido praticamente sozinha a maior parte de sua vida, Seana tinha poucos amigos e nenhum deles era próximo a Broc como Colin Mac Brodie. Na verdade, ela duvidava que alguém conhecesse Broc melhor do que Colin — certamente Colin era seu melhor amigo. Então... quem melhor para lhe ensinar como ganhar o homem que ela amava do que o homem que melhor o conhecia?

      Afora isso... ninguém sabia melhor o que atraia um homem para uma mulher do que Colin Brodie — mulherengo como ele era!

      Não, não havia nenhuma outra maneira; ela precisava de ajuda, e Colin era o único que podia fornecê-la. Ela já tinha tentado todos os seus ardis com Broc; nada pareceu funcionar. Broc permanecia alegremente inconsciente de seu interesse, e também de sua presença. Ele era um homem tão doce, e pensar nele, como sempre, lhe trouxe um sorriso aos lábios.

      

      Ela acenou com a cabeça em desgosto ao considerar suas opções... quase pedindo-lhe, sem rodeios, para se casar com ela, pois ela havia tentado tudo o que ela podia fazer.

      Colin Mac Brodie era seu último recurso.

      Juntos, ela e seu pai há anos comercializavam uisge beatha para os clãs vizinhos, mas eles não precisariam mais fazê-lo se ela se casasse com Broc. Ela estava cansada de trabalhar sozinha, porque o da não tinha mais condições de ajudá-la. Ele estava doente e precisava de uma nova casa, uma que não fosse feita de pedras empilhadas.

      É hora de engolir seu orgulho, Seana!

      Seu olhar se voltou para Colin, e ela pensou que provavelmente ele não se lembrava mais dela. Ela tinha tido cuidado em se manter longe dele todos esses anos.

      Não havia nada a temer, ela disse a si mesma — exceto que ela se lembrava. A lembrança de sua crueldade ficaria impressa em seu coração para sempre.

      A noite estava caindo.

      Começando a sentir um crescente senso de urgência, Seana procurou por Broc, sem sucesso. Alto como ele era, ela tinha sido capaz de mantê-lo dentro de sua visão a maior parte do dia, mas ele tinha desaparecido no momento e não estava perto do seu amigo. Ele e Colin estavam separados agora... mas ela não sabia por quanto tempo mais...

      Seana endireitou seu corpo, balançou as mãos atrás das costas e foi em sua direção, mas de repente parou.

      Colin não era melhor que ela, ela garantiu a si mesma — embora ele certamente pensasse o contrário. Seu olhar se voltou para Colin Mac Brodie e sua sobrancelha se levantou. Os anos tinham sido muito gentis com ele, ela pensou amargamente. Ele não precisava ter os dentes tão brancos nem o seu cabelo ser da cor do ouro ao crepúsculo!

      Quantos corações ele tinha despedaçado sem nem ao menos ter se preocupado?

      Muitos, com certeza, Seana pensou com algum nojo.

      O dela tinha sido um deles, mas, claro, ela era jovem e estúpida!

      Mesmo enquanto ela ficou lá olhando, duas moças passaram por Colin, rindo uma para outra e lançando-lhe olhares apaixonados. Seana revirou os olhos e pensou que com certeza ela não tinha estômago para assistir esse tipo de cena.

      Para aquelas mulheres, Colin decidiu dar um dos seus sorrisos que não lhes daria chance de escapar. Seana gostaria de ter rastejado na cama dele uma noite, enquanto ele estivesse dormindo e arrancado alguns dos seus lindos dentes brancos — para o bem de todas as mulheres!

      Que homem tinha o direito de ganhar e jogar fora tantos corações?

      

      Quanto mais ela pensava nisso, mais irada ela ficava. Oh, mas Colin Mac Brodie deveria ter sido aliviado de sua masculinidade no momento de seu nascimento! Ele não merecia isso! Patife sujo que ele era!

      Em uma tentativa de acalmar-se, ela se obrigou a olhar para o feliz casal. Por causa de Meghan, Seana esperava que o Sassenach (2) a amasse verdadeiramente. Se alguém merecia, certamente essa pessoa era Meghan.

      Era incrível como duas pessoas podiam ter vindo do mesmo ventre e serem tão diferentes.

      Sacudindo a cabeça, ela lançou um olhar fulminante para o irmão de Meghan, embora ele permanecesse alheio — como sempre — do seu olhar.

      Do que Seana sabia sobre Meghan, ela era gentil e doce, bem como adorável, e o fato dela ter Alison MacLean como amiga dizia muito para Seana.

      Alison MacLean, assim como Seana, tinha nascido diferente, e apesar de Seana não conhecer Alison muito bem, ela sabia como as pessoas olhavam para a pobre garota. Para Alison, eram os seus olhos cruzados que fazia com que todos se sentissem desconfortáveis.

      E elas tinham mais uma coisa em comum... Colin Mac Brodie.

      Alison estava enamorada por Colin há muito tempo e Seana ficou satisfeita ao saber que Leith Mac Brodie teve suficiente bom senso de olhar para além daqueles olhos estrábicos direto para o coração dela. Seana esperava que Colin fosse se arrepender algum dia.

      Ela sinceramente esperava que as malditas bolas de Colin apodrecessem e caíssem e ele um dia se encontrasse sem filhos e sem esposa para aquecer sua cama à noite. Isso não seria perfeito para ele?

      Um pequeno sorriso apareceu em seus lábios.

      Enquanto ela estava parada lá, as vozes das duas moças que jogavam olhares para Colin chegaram aos seus ouvidos. Seana não podia deixar de escutar. Não era culpa dela, claro. Elas estavam falando muito alto.

      "Ele é tão lindo!" A garota mais baixa exclamou. Seus lindos cachos dourados emolduravam um rosto encantador, sem sardas ou manchas de sol.

      "Sim!" disse a mais alta das duas tão animadamente que Seana pensou que ela fosse sufocar. "Você viu ele me olhando, eu sei que ele olhou!"

      "Não!" a outra disse, seu rosto adorável de repente se tornando ofensivo, "Ele estava sorrindo para mim!"

      Seana revirou os olhos. Elas realmente iam lutar por Colin? Garotas bobas! Ele não valia à pena, será que elas não sabiam?

      Um pensamento perverso passou de repente pela cabeça dela.

      

      Diziam pelas costas dela que ela era uma Bodachan Sabhaill, e ela era, porque raramente ela podia resistir uma tentação. Uma ladra ela não era, mas ela era maliciosa e travessa, sim. Seu da sempre dizia que ela não poderia negá-lo.

      Suprimindo um sorriso endiabrado, ela se virou para a mulher que estava ao lado dela, quando as duas garotas passavam por ela e disse num tom de voz alto, "Oh, mas não é pena o que está acontecendo com Colin Mac Brodie?"

      A mulher que estava ao lado dela, a qual Seana não conhecia, parou uma conversa animada com uma amiga na mesma hora, virou-se para Seana e perguntou com as sobrancelhas levantadas, "O que está acontecendo com Colin Mac Brodie?"

      Seana tentou não rir quando as duas garotas se viraram para ouvir melhor. A mais baixa das duas fez questão de parar e se preocupar com o sapato, balbuciando algumas besteiras sobre um graveto imaginário que tinha machucado o pé dela. A outra se juntou a ela, fazendo um estardalhaço por causa do sapato da amiga.

      Seana teve que abster-se de rir.

      "Oh," Seana disse, em seu tom mais preocupado. "você não ouviu!"

      A mulher mais velha ao lado dela balançou a cabeça e a curiosidade em seus olhos azuis quase fez Seana rir. Qualquer coisa que Colin pudesse ser, ele certamente era um prato cheio para fofoca. Parecia que todos queriam saber sobre Colin Brodie!

      "Oh meu Deus!" Seana disse com gravidade fingida e abanou a cabeça. "Eu pensei que todos soubessem! Mas agora eu acho que não devo falar." Ela se afastou da mulher mais velha, colocando seu olhar de volta para o feliz casal de noivos, fingindo educadamente descartar o tópico.

      O amor de Lyon Montgomerie estava agora aparecendo em seus olhos, e sua adoração em cada olhar que ele dava para sua amada Meghan.

      Seana suspirou, pensando que seria maravilhoso um dia encontrar alguém para olhá-la assim. O sonho dela era que Broc um dia a olhasse desta maneira, e ousava esperar que finalmente ele olhasse para ela e percebesse que ela não era mais a garota lamentável de tanto tempo atrás.

      As duas garotas ao mesmo tempo começaram a sussurrar uma para outra. "O que você acha que ela sabe?" Seana ouviu uma perguntar para a outra.

      "Eu não sei!"

      Seana fingiu não ouvi-las, mas foi tudo que ela pôde fazer para não explodir em gargalhada.

      A mulher mais velha tocou Seana no ombro. "Me diga o que você ouviu moça. Tenho uma filha, e você entende..." Ela acenou para Seana.

      Seana suspirou.

      Uma nova vítima.

      Será que nenhuma mulher tinha o bom senso de ficar longe de Colin Mac Brodie?

      "É claro." Seana assentiu com simpatia. "Você deve saber então..." Ela veio para perto da mulher mais velha. "Bem, você vê," ela começou, colocando uma mão em sua boca, num gesto de maior segredo.

      

      As duas meninas pararam de se fingir interessadas com o sapato, ficando caladas para ouvirem Seana, obviamente não querendo perder uma palavra.

      "Ouvi que Colin Mac Brodie está perdendo sua masculinidade," Seana disse em um sussurro alto para que sua audiência atenta pudesse ouvi-la. E ela deu um aceno.

      "Oh!" a mulher mais velha exclamou. "O que você quer dizer?"

      "Bem," Seana continuou, apenas um pouco mais suave agora, fazendo as garotas se moverem para mais perto para ouvir sua fofoca. "Não posso saber se isso realmente é verdade, você vê... mas conheço alguém que sabe... que me disse que sua masculinidade está cada dia pior. Logo, logo seu willy (3) não vai mais ser capaz de conceber bairns!"

      Um olhar de horror passou pelos olhos da mulher mais velha. "Oh, você está me dizendo que ele está ficando broxa!"

      Um suspiro coletivo veio das duas meninas.

      Seana assentiu sobriamente. "Sim," ela disse. "' É verdade — e isso me foi contado por alguém que viu com seus próprios olhos, acredito que vocês possam compreender por que eu não posso dizer quem foi. Mas, sim, ele me disse que está ficando broxa... ele acredita que seja alguma doença no pênis dele!"

      A mulher mais velha disse. "Ele deve estar pagando," ela disse ameaçadoramente. "Por tudo de errado que ele fez!"

      As sobrancelhas de Seana se levantaram. "Talvez," ela concordou e assentiu com a cabeça como um presságio.

      "Como o pai dele!"

      Todos os homens do clã Brodie, exceto Leith, tinham de alguma forma sido manchados por safadeza. Todos os seus antepassados tinham sido patifes e safados, todos eles. Suas mulheres tinham sido belas e doces e mesmo assim os olhos dos seus homens sempre tinham procurado outras mulheres. E Colin... Colin era certamente a cópia fiel do seu pai!

      De repente, a mulher mais velha, as duas meninas e Seana, olharam na direção de Colin.

      Ele estava parado completamente alheio a fofoca, e Seana, mais uma vez, quase explodiu de tanto rir quando as duas meninas de repente juntaram suas cabeças, sussurraram algo entre elas e foram para o meio do multidão para espalhar a fofoca mais recente.

      "Que Deus esteja com o rapaz!" a mulher mais velha disse gravemente e fez o sinal da cruz.

      "Sim," Seana concordou, com a cabeça.

      Que Deus esteja com ele, porque ele ia precisar de toda a ajuda que ele puder obter se Seana ficar no seu caminho!

      

      Patife podre!

      Sentindo-se bastante encorajada de repente, ela saiu de perto da mulher mais velha e foi em direção a Colin Brodie.

      Não era como se ela estivesse pedindo por caridade. Não, ela estava disposta a dar-lhe em troca sua posse mais valiosa — algo que há muito tempo todos os clãs cobiçavam e ele seria um tolo se ele se recusasse a ajudá-la.

      

      
        
        (1) Da – pai.

        (2) Sassenach - - termo (escocês) ofensivo de referência a uma pessoa inglesa

        (3) Willy - gíria para pênis.
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      Um casamento não era precisamente algo de bom que Colin achasse que devesse celebrar.

      Ele realmente esperava que sua irmã entendesse no que ela tinha se metido. Por alguma razão ele nunca havia imaginado que Meghan um dia se casaria, mas vê-la presa a um demônio Sassenach era o suficiente para revoltar seu maldito estômago — bem pior do que este maldito uisge beatha que Leith tinha comprado. Ele bebeu o resto do conteúdo de sua caneca, fazendo careta quando seu estômago começou a queimar.

      Onde diabo estava Broc?

      Ele tinha saído para pegar para eles uma cerveja melhor. Nenhum deles tinha sido capaz de digerir bem o uisge beatha, mas Broc ainda não tinha voltado e Colin precisava de algo para limpar esse gosto amargo da boca.

      Não era fácil assistir Meghan se entregar ao inimigo. Não era fácil recuar e engolir seu orgulho. Na verdade, ele preferia estar removendo o coração do Sassenach, mas neste momento ele se contentaria com uma simples caneca de uma cerveja decente. Droga, mas seu maldito copo estava vazio e ele não conseguia encontrar seu melhor amigo.

      Ele sorriu para uma jovem que passou por ele. Ela tinha olhos azuis profundos e cabelo dourado pálido, não muito diferente do seu próprio, e um sorriso que aquecia seu sangue.

      As mulheres eram sua maior ruína.

      Broc, por outro lado, parecia satisfeito em ficar na sua companhia. Colin nunca tinha conhecido um homem tão à vontade consigo mesmo e com o mundo. E verdade fosse dita, ele invejava isso em seu amigo. Em parte foi o que atraiu Colin para Broc, embora Colin estivesse apenas começando a perceber isso. Algo estava faltando em sua própria vida, e parecia que Broc tinha a chave do que este algo podia ser.

      Colin estaria amaldiçoado, no entanto, se ele vivesse a vida de um maldito monge. Talvez fosse bom o suficiente para Broc, mas seria uma vida miserável para Colin.

      Automaticamente, seu olhar foi atraído para uma beleza ardente de olhos verdes profundos que lhe lançava um olhar. Ela estava com sua mãe, segurando seu irmão ainda bebê nos braços... ou talvez seu filho, que Colin esperava que não fosse. Ele piscou para ela, admirando o rubor rosado que apareceu em seu doce rosto redondo.

      As mulheres eram bonitas.

      As mulheres eram dádivas de Deus.

      Ele ficou parado, admirando a moça ruiva, imaginando o calor da sua pele em seus lábios... até que foi brutalmente interrompido.

      

      “Não me diga que você seria capaz de ir para cama com a mulher de outro homem, Colin Mac Brodie!"

      Colin lançou um olhar irritado para a portadora da voz, ofendido com a insinuação. No entanto ele não reconheceu o rosto. Cabelo preto enquadrado num formoso rosto que tinha certamente muitas vezes sido beijado pelo sol. Os lábios eram rosa como as pétalas de uma rosa e estavam franzidos em desaprovação. Os olhos verdes brilhantes olhavam para ele. Ele estava surpreso, em primeiro lugar, pela aparente animosidade.

      Nenhuma mulher jamais tinha olhado para ele dessa forma.

      O que o diabo ele tinha feito para merecer seu rancor?

      "Eu nunca traí um homem em toda a minha vida!" ele argumentou.

      Ela levantou uma sobrancelha e olhou para ele, as mãos dela indo para a cintura num óbvio gesto de desafio. Estava claro que ela não acreditava nele. "Não?" ela perguntou. "Por quê? Porque você não tem coragem para se meter com o homem dela? Ou porque, Deus me livre, porque você ainda tem um pouquinho de honra?"

      Quem era essa moça que se atrevia a falar com ele assim?

      Colin olhou para ela, tentando se lembrar quando ele alguma vez podia ter cruzado seu caminho...

      Com certeza ele a tinha desprezado há algum tempo... ou talvez a sua irmã. Ele não podia entender por que ele era vítima de sua língua mordaz. E ainda... ele não podia imaginar ter desprezado esse rosto lindo. Não, ela não era bonita da forma que sua irmã era, mas, no entanto ela era linda. Aqueles olhos eram verdes como de uma fresca clareira da floresta e aquela pele... suave e macia. E os lábios... de repente ele teve vontade de vê-los franzidos... mas não por desprezo.

      "O que te aflige moça?" ele perguntou perplexo. "Parece que você anda chupando uvas azedas." Ele piscou para ela, tentando melhorar seu humor. "Um sorriso ficaria melhor nesse rosto bonito, muito melhor!"

      "Sim?" Ela levantou uma sobrancelha com desprezo. "E se eu gostar de chupar uvas azedas?" Ela levantou-se na ponta dos pés olhando para ele desafiadoramente.

      Rapariga atrevida.

      Ele gostaria de dar-lhe algo para chupar, ele pensou, e seus lábios se curvaram em um sorriso malandro.

      "Então chupe suas uvas azedas," ele cedeu.

      Ignorando-a, ele mudou seu olhar, e toda a sua atenção, para sua irmã e seu marido Sassenach. Ele ficou olhando os dois dançarem juntos, tentando ignorar a diabinha ao seu lado.

      Moça irritante.

      

      Com o cabelo negro, ela tinha uma disposição tão cruel como Eva diante do pecado.

      Ela seria maldosa na cama? Ele não conseguia adivinhar, mas se perguntar e com este pensamento sua respiração se acelerou.

      Ele tinha certeza de que aqueles lábios tinham sido feitos para muito mais do que simplesmente chupar uvas.

      Ela não saiu de perto dele, ele notou, mas manteve-se teimosamente ao seu lado, esperando para torturá-lo um pouco mais. Bem, ela estava fazendo um bom trabalho sem sequer abrir a boca, e ela nem imaginava.

      Seu perfume doce dançava direto para o seu nariz, insultando-o... alecrim... e sol... e... alguma outra coisa que ele já estava irremediavelmente viciado. Mulher. Ele inalou profundamente e prendeu sua respiração, saboreando o odor agradável.

      Se ela não se afastasse dele — e logo — ele ia arrastá-la para a floresta e adorar aqueles seios firmes que o estavam provocando.

      Oh, mas quanto tempo tinha passado desde que ele esteve com uma mulher? Um dia? Uma semana? Um mês? Ele se sentiu faminto de repente... como se tivesse passado alguns malditos anos. Sua boca ficou molhada só de pensar em beijar aqueles lábios impertinentes, e seu willy ficou duro em resposta.

      Ela estava vendo Montgomerie dançar com sua irmã, Colin percebeu, e ele pensou tê-la ouvido suspirar.

      "Meghan é tão linda," ela disse, e Colin assentiu com a cabeça concordando. Ela suspirou novamente e ele se virou para olhar para ela. A expressão dela era melancólica, sem ser invejosa.

      "Ela é," ele concordou, estudando o rosto dela.

      E ela também era, será que ela não sabia?

      Poucas mulheres tinham sido dotadas com a perfeição sublime da beleza de Meghan, mas Colin conseguia ver beleza em quase todas as mulheres. Quase todas, mas algumas tinham sido atingidas com infortúnio, como Alison MacLean. O rosto dela não era tão terrível, mas Colin não conseguia olhar para ela por causa da deformidade dos seus olhos. Ele se sentia mal de tê-la tratado tão duramente, mas esta deficiência fazia mal para ele. Isso o enfureceu muitas vezes, ele não poder tolerar esse problema, mas ele simplesmente não conseguia.

      "Você não se lembra de mim não é?" ela perguntou.

      Seu olhar voltou-se para o rosto dela. Ele olhou-a fixamente, tentando se lembrar. Alguma coisa nela era vagamente familiar, embora ele pudesse jurar que nunca a tinha visto antes de hoje. Algo sobre aqueles olhos verdes, no entanto, o deixava nervoso.

      O velho Angus, do clã MacKinnon, com os cabelos brancos e os olhos vermelhos, passou por eles naquele instante, cantando embriagado, balançando uma caneca de uisge na mão...

      
        
        "Eu tenho um pênis gentil!

        Ele fica feliz o dia todo!

        Ele me faz levantar cedo, bem cedo mesmo!

        Ah, sim, eu tenho um pênis gentil!"

      

      

      Ele parou para piscar para a misteriosa mulher ao lado de Colin e depois murmurou para si mesmo. "Bah, quem precisa casar! Ela nem me deixaria olhar para todas as moças bonitas — iria arrancar meus olhos!" Ele assentiu com a cabeça para Colin e exclamou, "Não queira nunca nenhuma noiva, rapaz! Você não precisa de uma!“ Ele acenou com a mão e voltou a caminhar e cantar. "Eu posso olhar o que me agrada!" ele murmurou embriagado, "e ninguém pode me parar! Ah, é isso mesmo!" ele disse, e sua voz desvaneceu-se no meio da multidão. "Eu tenho um pênis gentil..."

      Colin riu e voltou-se para ver que a mulher misteriosa estava olhando fixamente para ele, esperando... o quê?

      Maldição será que ele já tinha saído com ela e esquecido completamente? Seria possível?

      Suas sobrancelhas se fecharam. Oh, mas ele se orgulhava de sua memória. Ele apreciava todas as lembranças que tinha armazenado... todos os nomes de todas as mulheres que ele já tinha beijado, cada doce trêmulo suspiro que já tinha ouvido... cada nota melódica de cada gemido... cada cheiro delicioso...

      Ele balançou a cabeça. Caramba, mas ele não se lembrava.

      "Não, moça," ele admitiu um pouco embaraçado. "Eu não me lembro de você."

      Ela assentiu com a cabeça, parecendo pouco convencida com a resposta dele. "Claro que não. E por que deveria?"

      Seu lindo narizinho se franziu no que Colin interpretou como desprezo. Bem, ele não tinha culpa de não se lembrar. Sua memória era geralmente muito boa, e ele decidiu que não poderia possivelmente ter se esquecido dela se o encontro deles tivesse sido mais do que um simples olá.

      Ele esperou que ela o esclarecesse, pensando que talvez ele fosse o homem errado, mas ela simplesmente olhou para ele, suas sobrancelhas levantadas, como se estivesse tentando ler os pensamentos dele.

      Um latido de cachorro chamou sua atenção.

      Ele levou seu olhar para longe da mulher misteriosa tempo suficiente para se virar e ver que Merry, o mais fiel companheiro de quatro patas de Broc, estava correndo por debaixo das pernas de seus parentes. A visão trouxe um sorriso em seus lábios. Onde estivesse Broc, Merry estava. Os dois eram inseparáveis.

      

      "Já não era sem tempo!" ele murmurou para si mesmo. Ele estava seco como uma pedra esperando Broc retornar.

      Merry, o doce vira-lata, veio pulando, empoleirando-se em cima do peito dele para lamber o rosto dele.

      "Que o inferno seja amaldiçoado!" Colin, exclamou.

      "Besta miserável! Seu mestre não lhe ensinou nada além de grosseria! Sem beijos!" ele exigiu e empurrou o rosto para trás, conseguindo evitar uma lambida na sua bochecha. A língua dela raspou seu queixo. Ele limpou-o e então deu um tapinha na cabeça de Merry, "Ok, ok!" ele disse, "Eu também gosto de você, sua vira-lata!" e ele fez um carinho nela.

      "Pelo menos ela não tem mais pulgas," ele se virou e disse para a mulher misteriosa. "Graças à noiva de MacKinnon..."

      Ela tinha ido embora.

      Ele procurou pela multidão por algum sinal dela, mas ela tinha desaparecido — tinha ficado apenas seu cheiro.

      Ela o tinha deixado falando sozinho. Agora, por que ela tinha feito isso?

      Ele se virou e franziu a testa para o cão ainda ofegante perto do seu rosto. "Isso foi muita grosseria dela!" ele falou para Merry. "Ela poderia ter ao menos se despedido, você não acha?"

      Ele não se lembrava de alguma vez ter sido tão facilmente descartado por uma mulher. Merry colocou suas patas sobre o ombro dele, virou seu focinho ofegante para o céu e a carranca de Colin ficou maior.

      "Você deve tê-la assustado com esse seu mau hálito. Maldito cachorro!" ele resmungou para si mesmo. Ele teve uma bela mulher ao seu lado — e como ele podia preferir ficar abraçando um cão fedorento?

      Esse não era o dia dele — sua irmã ia embora casada com um ladrão Sassenach e o cachorro do seu melhor amigo era seu único parceiro de dança!

      Broc tocou-lhe no ombro, de repente. "Essa é a minha mulher com quem você está se metendo," ele disse, e seu sorriso era tão grande que Colin achou que ele fosse dividir o rosto dele.

      "Filho da puta," Colin disse e empurrou o cachorro. Merry sentou-se diante dele, ofegante e abanando o rabo alegremente.

      Broc riu.

      "Já não era sem tempo, você demorou a fazer o caminho de volta!" Colin disse, seu humor tinha ficado mais azedo por ter sido abandonado pela segunda vez no mesmo dia.

      Se possível, o sorriso do Broc se alargou ainda mais. "Sim, bem, eu teria vindo mais cedo, mas me atrasei por causa de um rumor que ouvi." Ele entregou para Colin uma caneca de cerveja.

      

      Colin levantou ambas as sobrancelhas. "Boato? Oh, não me diga que você agora faz fofoca como uma mulher velha, Broc!"

      Broc mantinha seu bom humor. "Este era particularmente interessante, pelo menos eu achei. Parece que ouvi que as bolas de algum pobre tolo estão murchas!"

      O rosto de Colin ficou congelado. "Quer dizer que você demorou a trazer minha cerveja só para ouvir a fofoca sobre as malditas bolas de algum homem? Jesus Cristo!"

      Broc levantou uma sobrancelha. "Sim, mas as bolas não são de qualquer homem." Ele riu. "São as suas bolas, Colin Mac Brodie!"

      Demorou um instante para ele registrar as palavras de Broc, e em seguida Colin exclamou um pouco alto, "minhas bolas!"

      Broc desatou a rir e não conseguia parar. Seus ombros sacudiam com alegria.

      "O que diabo você está falando? Minhas bolas?" Colin perguntou novamente.

      Broc assentiu com a cabeça, sem conseguir falar por causa do seu riso.

      "Oh, minhas bolas não estão murchas!" Colin protestou, e sua exclamação indignada chamou a atenção de todos perto deles.

      Broc riu ainda mais.

      "Bem, você falou mais alto e disse que era mentira?" Colin perguntou agora realmente ofendido.

      Broc deu-lhe um olhar insultado. "Você queria que eu falasse mais alto em defesa das suas bolas? Nem pensar Colin Mac Brodie!" Ele acenou com o queixo na direção de Merry. "Já tem suficiente rumores comigo por causa desse maldito vira-lata que dorme na minha cama! Você pode muito bem defender suas próprias bolas!"

      "Caramba!" Colin, exclamou e levou sua caneca à boca. Ele bebeu tudo de uma vez e, em seguida, limpou a boca com a manga. "Esse realmente não é o meu dia," ele murmurou. "Não é mesmo o meu dia!"

      Agora era o momento certo para ficar bêbado e mandar para o inferno todas as mulheres! Por Deus, elas eram a ruína de sua existência.
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      Seana tinha passado muitas horas no casamento de Meghan tentando reunir coragem, e então quando finalmente ia confrontar Colin, ela passou o tempo provocando-o.

      Ela ainda estava se amaldiçoando por isso.

      Embora ela fingisse não gostar dele, ela viu que a raiva que sentia dele já tinha passado há muito tempo. Ela passou anos, na verdade, tentando esquecer sua maldade.

      Então por que ela demonstrou tanta amargura hoje?

      Não era algo bom para a alma, ela lembrou-se, alimentar a raiva. Só fazia com que o próprio portador se machucasse, porque o receptor quase sempre não tinha conhecimento ou não se importava.

      Colin Mac Brodie merecia toda a raiva que ela podia lhe dar, mas não lhe convinha dar sua energia para um homem que ia desperdiçar seus sentimentos.

      Nem, na verdade, ele ia dar para ela o que ela realmente queria dele.

      E isso, ela decidiu, era a coisa mais importante. Ela queria — precisava — se casar com Broc Ceannfhionn. A vida era dura, e ela não queria passar o resto de sua vida sozinha.

      Ela sentiu o nó em seu vestido se desfazendo e parou para segurar o pão que ela tinha escondido em sua saia. Ela não o roubou da festa só para perdê-lo agora.

      Oh, ela estava cansada, mas assim que desse o jantar para o seu da, ia ter que sair correndo para a destilaria do uisge. A próxima carga era para
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